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PM004: GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES DE Piper hispidum Sw. EM 
FUNÇÃO DO TEMPO DE ARMAZENAMENTO, 

AMBIENTES E EMBALAGENS 
André Luiz Borborema da Cunha1; Atmam Campelo Batista1; Tatiana Vieira Senra1; Jaisson Miyosi Oka1; Francisco Célio Maia Chaves2

1Universidade Federal do Amazonas, AM, Brasil, andre_am10@hotmail.com; 2Embrapa Amazônia Ocidental, AM, Brasil

Piper hispidum é uma espécie da família Piperaceae com importância medicinal, porém pouco se sabe sobre os aspectos 
ligados aos atributos de sementes. O objetivo do trabalho foi avaliar a infl uência de diferentes tipos de ambientes e 
embalagens de armazenamento na germinação e vigor de sementes de P. hispidum em um período de até 12 mês. 
O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com quatro repetições, em esquema de parcelas subdivididas. Nas parcelas, foram casualizadas 
as combinações de três ambientes de armazenamento: LAB- laboratório fechado com ar refrigerado (20 ºC- 22ºC); 
GAL- galpão aberto com ventilação ambiente; CF– câmara fria com controle de temperatura (5 ºC) e umidade (70%). 
E dois tipos de embalagens (vidro âmbar e papel). Nas subparcelas constaram os períodos de armazenamento (0, 3, 6, 9 
e 12 meses). Foram avaliados: germinação (%), índice de velocidade de germinação (IVG), emergência (%) e o índice 
de velocidade de emergência (IVE). Foi realizado análise variância, teste Tukey e análise de regressão. O ambiente 
CF promoveu as maiores médias para germinação (39,32%), IVG (0,79), emergência (30,45%) e IVE (0,42), sendo 
estatisticamente diferente dos demais. A embalagem vidro âmbar foi superior em todas as variáveis estudadas. No 
ambiente CF, ocorreu um comportamento linear em função do tempo de armazenamento, em todas as características 
avaliadas. A combinação deste ambiente com o vidro âmbar promoveu aos 3 meses de armazenamento percentuais 
de germinação acima de 50%, valores superiores as demais combinações, contudo ocorreu um decréscimo linear dos 
valores ao passar do tempo, chegando aos 17% em 12 meses. Recomenda-se a utilização das sementes de P. hispidum 
após a colheita das espigas, havendo a necessidade de armazenamento, indica-se o ambiente câmara fria com controle 
de temperatura e umidade em embalagem vidro âmbar por um período de 3 meses.
Palavras-chave: qualidade de sementes, atributos de sementes, Piperaceae.
Agência(s) Financiadora(s): Capes, Fapeam.

PM005: IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PIPERACEAE EM ÁREA 
ANTROPIZADA NO CAMPUS UNIVERSITÁRIO DA UFAM

Géssica Aline Nogueira dos Santos1; Rômulo Diego do Amarante Lima1; Karla Gabrielle Dutra Pinto1; Ari de Freitas Hidalgo1

1Universidade Federal do Amazonas, gessicaanogueira@gmail.com

A área verde do Campus universitário da Universidade Federal do Amazonas é um dos maiores fragmentos 
fl orestais urbanos do mundo, sendo uma fonte de diversidade de plantas. A família Piperaceae possui espécies 
de importância econômica na utilização de temperos, como a pimenta-do-reino (Piper nigrum), muito apreciada 
em pratos culinários. A família é utilizada empiricamente na medicina popular, como P. umbellatum, que teve 
propriedade antioxidante comprovada, além de indivíduos do gênero Ottonia, conhecidos como “falso jaborandi” 
para fi ns anestésicos, diuréticos e salivantes. Outras espécies estão em estudo, para fi ns de controle de pragas de 
grãos armazenados, além de algumas espécies de Piper e Peperomia serem utilizadas como plantas ornamentais. 
Considerando a importância real e potencial da família Piperaceae, foi feito um levantamento da ocorrência 
de espécies dessa família na área fl orestal do Campus Universitário da Ufam. Foram feitas coletas com uso de 
receptor GPS, para marcar os pontos de coletas e para verifi car sua distribuição e também feita a caracterização 
do ambiente onde as plantas foram encontradas. Foram escolhidas áreas com vegetação diferentes a fi m de 
maior diversidade e representação das espécies em pontos distribuídos ao longo de trilhas e margens de estrada. 
Foram coletadas amostras para herborização, sendo as exsicatas depositadas no Herbário da Ufam (Huam) e 
posteriormente identifi cadas. Verifi cou-se que 57% das espécies ocorre predominantemente em margens de vias 
de acesso, com poucas espécies adentrando a mata além de oito metros a partir da margem da fl oresta. Foram 
encontradas 14 espécies, sendo 13 do gênero Piper e uma do gênero Peperomia, sendo identifi cadas Peperomia 
pellucida, Piper aduncum, Piper cyrtopodon, Piper demeraranum, Piper hispidum, Piper marginatum, Piper 
peltatum e Piper tuberculatum, onde a espécie mais frequente foi Piper hispidum, a qual em geral ocorre em 
margem de estradas e trilhas, raramente isoladas, seguida de Piper cf. hostimanianum.

Palavras-chave: Piper; Peperomia; Amazônia


